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“Faz o que deves e está no que fazes" 

(São Josemaria Escrivá)  
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RESUMO 

 

A associação de múltiplos fármacos a fim de obter inconsciência, analgesia e 

relaxamento muscular, além de reduzir seus efeitos adversos, caracteriza uma 

anestesia balanceada. Com este estudo, objetiva-se avaliar os efeitos da infusão 

contínua de cetamina sobre os parâmetros hemodinâmicos e as funções sistólica 

e diastólica do ventrículo esquerdo em cães saudáveis anestesiados com 

propofol. Participaram do estudo 16 cães, machos ou fêmeas, sem raça definida, 

com idade entre três e cinco anos e peso entre 7 e 14 kg. Os cães foram 

distribuídos em dois grupos experimentais contendo oito animais cada: grupo 

GPK, submetido à infusão contínua da associação de propofol e cetamina 

(0,8 mg/kg/minuto e 30 µg/kg/minuto, respectivamente); e grupo GP, submetido 

à infusão contínua de propofol e cloreto de sódio a 0,9% (0,8 mg/kg/minuto e 

1 ml/kg/hora, respectivamente). Os dados referentes às variáveis 

hemodinâmicas e ecocardiográficas de interesse foram coletados 15 minutos 

após a indução com propofol (M0), 35 minutos após a indução e ao término do 

bolus de cetamina ou NaCl 0,9% (M1), 20 minutos (M2) e 40 minutos (M3) após 

o início da infusão contínua de cetamina ou NaCl 0,9% em cada grupo. Não 

houve influência do momento sobre as variáveis hemodinâmicas e 

ecocardiográficas estudadas; o mesmo se observou para a interação entre os 

grupos (GP e GPK) com os momentos de mensuração das variáveis. Assim, a 

infusão contínua de cetamina na taxa de 30 µg/kg/minuto, em cães anestesiados 

com propofol, não alterou significativamente os valores das variáveis estudadas 

quando comparados a administração isolada de propofol. Bem como não foram 

observadas, por meio das variáveis ecocardiográficas estudadas, disfunções 

sistólica e diastólica do ventrículo esquerdo com a associação dos fármacos nas 

taxas e período de tempo propostos.  
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ABSTRACT 

 

The association of multiple drugs in order to obtain unconsciousness, analgesia 

and muscle relaxation, in addition to reducing their adverse effects, characterizes 

a balanced anesthesia. This study aimed to evaluate the effects of continuous 

infusion of ketamine on hemodynamic parameters and left ventricular systolic and 

diastolic functions in healthy dogs anesthetized with propofol. The study included 

16 dogs, male or female, mixed breed, aged between three and five years and 

weighing between 7 and 14 kg. The dogs were divided into two experimental 

groups containing eight animals each: GPK group, submitted to continuous 

infusion of the association of propofol and ketamine (0.8 mg/kg/minute and 30 

µg/kg/minute, respectively); and group GP, submitted to continuous infusion of 

propofol and 0.9% sodium chloride (0.8 mg/kg/minute and 1 ml/kg/hour, 

respectively). Data regarding hemodynamic and echocardiographic variables of 

interest were collected 15 minutes after induction with propofol (M0), 35 minutes 

after induction and at the end of the bolus of ketamine or 0.9% NaCl (M1), 20 

minutes (M2) and 40 minutes (M3) after the start of continuous infusion of 

ketamine or 0.9% NaCl in each group. There was no influence of the moment on 

the hemodynamic and echocardiographic variables studied; the same was 

observed for the interaction between the groups (GP and GPK) with the moments 

of measurement of the variables. Thus, continuous infusion of ketamine at a dose 

of 30 µg/kg/minute, in dogs anesthetized with propofol, did not significantly alter 

the values of the variables studied when compared to the administration of 

propofol alone. As well as, through the echocardiographic variables studied, 

systolic and diastolic dysfunctions of the left ventricle were not observed with the 

association of drugs at the proposed rates and period of time. 
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ANEXO B 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Título do Projeto: “EFEITOS DA INFUSÃO CONTÍNUA DE CETAMINA SOBRE AS 
FUNÇÕES SISTÓLICA E DIASTÓLICA DO VENTRÍCULO ESQUERDO EM CÃES 
ANESTESIADOS COM PROPOFOL” 
 
Pesquisador Principal: 
 
Razão Social e CIAEP instituição da CEUA que aprovou: UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO CAMPUS DE ARAÇATUBA; CIAEP/CONCEA nº 
02.0217.2019; CEUA Protocolo: 0704/2020  
 
Objetivos do estudo: Avaliar a função sistólica e diastólica do ventrículo esquerdo de cães 
anestesiados com propofol e submetidos à infusão contínua de cetamina. 

 
Procedimentos a serem realizados com o animal: O cão será mantido sob contenção física 
para realização de tricotomia em topografia de região torácica direita e esquerda entre o 3° e 

5° espaço intercostal (para realização do exame ecocardiográfico), em topografia da artéria 

metatarsiana dorsal (para avaliação da pressão arterial pelo método invasivo) e em topografia 
da veia cefálica (onde será introduzido um cateter com adaptador para posterior infusão dos 

fármacos anestésicos). Previamente ao protocolo experimental, o animal será condicionado 
ao local de realização do estudo. Os animais serão induzidos à anestesia com a administração 
de bolus de propofol, dose-efeito, até a perda dos reflexos laringotraqueais e do tônus 
mandibular; permitindo assim, a intubação orotraqueal. Em seguida, o animal será submetido 
a anestesia total intravenosa e permanecerá posicionado em decúbito lateral coberto com 
manta térmica, durante todo o período experimental.   A infusão continua de cetamina ou 
cloreto de sódio 0,9% (solução fisiológica) será iniciada. Então, serão coletadas as variáveis 
estudadas durante o período de 80 minutos. O procedimento de ovariosalpingohisterectomia 
ou orquiectomia será realizado logo após o termino do experimento. Para este procedimento, 
o animal será mantido sob anestesia total intravenosa, associado a anestesia epidural 
(lidocaína 2% sv, 4 mg/kg, associada ao fentanil 5%, 2,5 mcg/kg). Caso seja necessário o 
resgate analgésico durante a realização do procedimento cirúrgico, será administrado um 
bolus de fentanil 5% (3mcg/kg), pela via intravenosa. No pós-operatório imediato será 
realizado analgesia e antibioticoterapia. O animal será devolvido ao responsável após 
recuperação anestésica. O tutor do animal receberá as prescrições com os medicamentos 
para uso no pós-operatório, além de recomendações e cuidados para este período até a data 
do retorno, o qual será marcado após 10 dias para retirada dos pontos cirúrgicos e avaliação 
pós-operatória.  
 
Potenciais riscos para o animal: eventos adversos como reações anafiláticas aos fármacos 
utilizados; e eventos adversos graves como óbito.  
 
Cronograma: Será dividido em três visitas do animal:  
Dia 1- o animal será atendido em consulta de triagem previamente marcada para inclusão no 
experimento. Onde será realizado exame físico, anamnese e coleta dos exames laboratoriais.  
Dia 2- o animal será levado ao laboratório experimental para realização do projeto e 
esterilização.  
Dia 3 – o animal retornará para retirada dos pontos e avaliação pós-operatória. 
 
Benefícios: avaliação cardíaca e sistêmica do animal (exame físico geral, hemograma, 
bioquímica sérica e sorologia para leishmaniose) e esterilização. Os resultados promoverão 
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maiores conhecimentos sobre o anestésico a ser utilizado, colaborando para o seu uso na 
anestesia veterinária. Além disso, o projeto contribuirá com o controle populacional de cães. 
 
Esclarecimento para o proprietário: Sua autorização para inclusão do seu animal nesse 
estudo é voluntária. Seu animal poderá ser retirado do estudo, a qualquer momento, sem que 
isso cause prejuízo ao mesmo. A confidencialidade dos seus dados será preservada. Os 
membros da CEUA ou as autoridades regulatórias poderão realizar inspeções regulares. O 
médico veterinário responsável pelo seu animal será o 
M.V.__________________________________, inscrito no CRMV sob o nº xx.xxx. Além dele, 
a equipe do Pesquisador Principal _____________________________ também se 
responsabilizará pelo bem-estar do seu animal durante o período do estudo. Você poderá 
entrar em contato com o Pesquisador Principal ou com sua equipe pelos contatos:  
Tel. de emergência: 
Equipe:  
Endereço: 
Telefone:  
 
Declaração de Consentimento: 
Fui devidamente esclarecido (a) sobre todos os procedimentos deste estudo, seus riscos e 
benefícios ao animal pelo qual sou responsável. Fui também informado que posso retirar meu 
animal do estudo a qualquer momento. Declaro também estar ciente da necessidade do uso 
do colar protetor ou roupa cirúrgica, bem como do repouso pós-operatório e do uso das 
medicações nos horários que forem prescritos e que o não cumprimento dessas medidas 
pode comprometer o sucesso da cirurgia. Por fim, comprometo-me a retornar com o paciente 
quando me for solicitado para avaliação pós-operatória. Ao assinar esse Termo de 
Consentimento, declaro que autorizo a participação do meu animal identificado, a seguir, 
neste projeto. Este documento será assinado em duas vias, sendo que uma via ficará comigo 
e outra com o pesquisador.  

Nome do Responsável:  
RG: 
CPF: 
 
Nome do Animal:  
Número de identificação: 
Espécie: 
Idade: 
Peso:  
Raça:  
 
 
 
 
 

Araçatuba-SP, ____ de ___________________202__.  
 
 
 
 
 
 
 
________________________                                           ________________________  
Assinatura do Responsável                                                   Assinatura do Pesquisador 




